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Energia de Biomassa Florestal 
 

RESUMO 

A Acacia mangium é uma espécie exótica amplamente utilizada na Amazônia, com potencial para fins 
energéticos entre outros usos. Este trabalho teve como objetivo estimar o volume da madeira com e 
sem casca e calcular a porcentagem de casca em indivíduos dessa espécie, localizados na Trilha 
Ecológica do Wajãpi, no município de Laranjal do Jari, AP. Foram selecionadas aleatoriamente seis 
árvores, das quais se coletaram discos do tronco em duas seções: 0% e 100% da altura comercial. As 
medições foram realizadas com fita métrica, e os volumes foram calculados pela fórmula de Smalian. 
Os dados foram submetidos à análise estatística descritiva, com cálculo de média, valores extremos, 
desvio padrão e coeficiente de variação. Os resultados indicaram volume médio com casca de 0,77 m³, 
sem casca de 0,63 m³ e porcentagem média de casca de 17,83%, com baixa variabilidade entre os 
indivíduos (CV = 0,07%). Esses valores são superiores aos encontrados em estudos anteriores com a 
mesma espécie em áreas de cultivo, sugerindo influência das condições naturais sobre a espessura da 
casca. Observou-se que a casca representou uma fração significativa do volume total da árvore, sendo 
esse parâmetro relevante para estimativas de biomassa e aproveitamento energético. 

Palavras-chave: biomassa, cubagem rigorosa, inventário florestal, manejo sustentável, volumetria. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Diante da problemática da crise climática, a busca por fontes de energia renovável 

tem se intensificado de forma acelerada nos últimos tempos. Os impactos negativos 

causados pelo uso exacerbado de combustíveis fósseis, faz-se necessário as buscas 

constantes por energia limpa. O Brasil, por ser um país com bioma tropical, uma vasta 

disponibilidade de matéria-prima para produção de bioenergia (NOGUEIRA; CAPAZ 

LORA, 2021), especialmente em decorrência elevada produtividade de florestas 

cultivadas capazes de atender à demanda energética. 
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A biomassa de madeira é uma fonte renovável que representa cerca de 8,55% 

da matriz energética brasileira, utilizada em mais de 600 usinas. Embora sua queima 

emita gases de efeito estufa, os níveis são menores que os dos combustíveis fósseis, 

além de ser um recurso de rápida reposição (MME, 2023). 

A Acacia mangium é uma espécie pertencente à família das Fabaceae, a qual 

tem despertado interesse devido à sua rusticidade, facilidade de adaptação, rápido 

crescimento e notável capacidade de fixação de nitrogênio no solo (TONINI et al. 

2000). Contudo, seu padrão de dispersão elevada e capacidade de proliferar em 

condições ambientais adversas têm favorecido a expansão desordenada em 

determinados ecossistemas, configurando-a como uma espécie exótica com potencial 

invasor, sobretudo em áreas de floresta aberta e ambientes antropizados (SILVA, 

2016). 

A expansão espontânea da Acacia mangium em Laranjal do Jari (AP) tem 
causado impactos à biodiversidade local, tornando-se um desafio à conservação. 

Diante disso, este estudo teve como objetivo quantificar o volume com e sem casca e 

calcular a porcentagem de casca em indivíduos espontâneos, avaliando seu potencial 

energético, já que a casca representa fração relevante da biomassa e pode contribuir 

para o manejo sustentável e a diversificação da matriz energética. 

 
2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa foi realizada em um remanescente florestal localizado na Trilha 

Ecológica do Wajãpi, dentro das instalações do Instituto Federal do Amapá (IFAP), no 

município de Laranjal do Jari. O clima da região é equatorial úmido, com índices 

pluviométricos entre 1.998,2 mm e 2.347,7 mm durante o período chuvoso (janeiro a 

junho), e temperatura média anual de 26,4 ºC (Gomes Sobrinho et al., 2012). A 

vegetação predominante é a Floresta Ombrófila Densa, caracterizada por alta 

biodiversidade e presença de espécies arbóreas de grande porte (IBGE, 2012). O solo 

da área é do tipo latossolo vermelho-amarelo, profundo e rico em ferro, porém com 

baixa fertilidade natural devido à lixiviação intensa (EMBRAPA, 2018). 

Foram selecionadas aleatoriamente seis árvores de A. mangium ao longo da 

trilha ecológica, todas crescendo espontaneamente, sem manejo silvicultural. Para a 

obtenção dos valores médios, em cada árvore, coletaram-se discos do tronco em 2 

seções: 0% (base) e 100%(topo) da altura comercial. As circunferências com e sem 
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casca foram medidas em campo com fita métrica, e os volumes calculados pelo 

método de Smalian, conforme Husch et al. (2003). por sua eficiência em estimativas 

de volume em fustes com variação de diâmetro nas extremidades. A fórmula é 

expressa por: 

𝑉𝑉 = 𝐴𝐴𝐴𝐴1+𝐴𝐴𝐴𝐴2 . 𝐿𝐿 Equação 1 
2 

 
Onde: 

V = volume da seção (m³); 

AS1 e AS2 = áreas seccionais nas extremidades da seção (m²); 

L = comprimento da seção (m). 

A cubagem rigorosa permitiu estimar o volume total com casca (Vc/c) e sem 

casca (Vs/c) de cada árvore. A diferença entre esses volumes forneceu o volume 

correspondente à casca. A porcentagem de casca foi calculada pela equação 2. 

 
𝑉𝑉𝑉𝑉/𝑐𝑐−𝑉𝑉𝑉𝑉/𝑐𝑐 

%𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶 = ( 
𝑉𝑉𝑉𝑉/𝑐𝑐 

) . 100 Equação 2. 
 
 
1. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

A análise dos dados obtidos a partir da cubagem rigorosa das árvores de A. 

mangium revelou variações significativas nos volumes com casca, sem casca e na 

porcentagem de casca. A Tabela 1 apresenta os valores médios, máximos, mínimos, 

desvio padrão (DP) e coeficiente de variação (CV) para cada variável analisada. 

 
Tabela 1 – Volume com e sem casca, e porcentagem de casca da Acacia mangium. 
 

Volume com casca 
(m3) 

Volume sem casca 
(m3) 

Porcentagem de casca 
(%) 

Média 0,77 0,63 17,83 

Máximo 1,40 1,13 19,54 

Mínimo 0,46 0,38 15,84 

DP 0,31 0,25 1,31 

CV 0,41 0,39 0,07 
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DV = desvio padrão; CV = coeficiente de variação 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

Os resultados mostraram porcentagem média de casca de 17,83%, superior ao 

valor de 10,82% relatado por Veiga et al. (2000), possivelmente em função do 

crescimento espontâneo sem manejo. O baixo coeficiente de variação (CV = 0,07%) 

indica consistência dessa característica, enquanto os volumes com e sem casca 

apresentaram maior heterogeneidade (CVs de 0,41m³ e 0,39m³). Esses achados 

reforçam o potencial da Acacia mangium como fonte de biomassa, destacando a 

importância da quantificação da casca para estimativas energéticas e planejamento 

de uso sustentável. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A elevada proporção de casca reforça sua relevância em estudos de biomassa 

e aproveitamento energético, já que representa parte significativa do volume da árvore 

e pode diversificar a matriz energética. Muitas vezes, a casca é deixada de lado em 

inventários tradicionais, para alguns usos, mas ela representa uma parte significativa 

do volume total da árvore e pode ser utilizada como uma fonte adicional de energia. 

Isso ajuda a diversificar a matriz energética brasileira e a aproveitar melhor os 

recursos disponíveis. 

A metodologia adotada, com medições precisas e uso da fórmula de Smalian, 

mostrou-se eficiente para estimativas volumétricas e pode subsidiar pesquisas e 

estratégias de manejo. Assim, o aproveitamento da Acacia mangium como fonte 

energética sustentável surge como alternativa para conciliar conservação ambiental e 

uso racional dos recursos florestais. 
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